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Mapeamento de saberes de animadores de eventos infantis atuantes em 

Belém do Pará 

 

Adrielson Acácio de Lima Barbosa1 

Hélder Ferreira Isayama2 

 

INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho há um recorte da pesquisa em andamento que tem por 

objetivo saber quem são os animadores de eventos infantis atuantes em Belém 

do Pará e como se dá a construção de saberes que mobilizam em seu exercício 

profissional, ou seja, está se investigando como se constituiu a construção dos 

saberes desses profissionais ao longo de suas trajetórias. Os dados parciais aqui 

citados foram coletados até outubro de 2019 a partir da realização de entrevistas 

presenciais.  

Embora acredite-se que qualquer profissional do lazer tenha condições de 

mediar múltiplas possibilidades culturais, estimular a participação das pessoas 

em experiências lúdicas e propor ações que gerem engajamento, algumas 

ocupações do segmento infantil não são inclusas no estudo. É o caso de serviços 

específicos de apresentação teatral (mágico, ventríloquo, artista de espetáculos 

circenses, imitador, cosplay etc.), produção material (escultor de balão, 

caricaturista, maquiador artístico), ou de segurança (monitor de acesso aos 

brinquedos).  

Dados quantitativos oficiais sobre estes animadores são escassos e foi 

solicitado junto ao Serviço de Informações ao Cidadão (SIC) o número de 

animadores cadastrados na base de dados do Sistema de Registro Profissional - 

SIRPWEB do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), mas por questões 

                                                        

1 Graduação Universidade Federal do Pará Comunicação Social – Publicidade e Propaganda, 
Mestrando em Estudos Interdisciplinares do Lazer, EEFFTO/UFMG, Pesquisador do Grupo 
“Oricolé” Laboratório de Pesquisa sobre Formação e Atuação Profissional em Lazer; E-mail: 
acacioeducom@gmail.com 
2 Docente EEFFTO/UFMG, Graduação Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Educação Física e Mestrado em Educação Física pela Universidade Estadual de Campinas, 
Doutorado pela Universidade Estadual de Campinas / Educação Física, coordenador do Grupo 
“Oricolé” Laboratório de Pesquisa sobre Formação e Atuação Profissional em Lazer; E-mail: 
helderisayama@yahoo.com.br 

mailto:acacioeducom@gmail.com
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estruturais do MTE o acesso à informação foi inviabilizado. Já no Portal do 

Empreendedor3 consta que o número de microempreendedores individuais 

(MEIs) cadastrados em “outras atividades de recreação e lazer não especificadas 

anteriormente” (código 9329-8/99) é de 10.266 no brasil e 153 na região 

metropolitana de Belém. O caminho, portanto, foi fazer esse levantamento junto 

às associações de animadores.  

 

METODOLOGIA 

 

O percurso para se chegar aos entrevistados se deu a partir do contato 

com profissionais empenhados na criação da Associação Paraense de Palhaços e 

Animadores Circenses (APPAC). Não havia uma lista com telefones e e-mails dos 

profissionais, mas com a colaboração dos membros do grupo de discussão da 

APPAC no WhatssApp chegou-se ao número de 160 codinomes de animadores de 

eventos infantis atuantes no Pará. A partir desse número foram feitas 

delimitações.   

O 1º critério de inclusão foi inserir na pesquisa somente animadores que 

residem e atuam na região metropolitana de Belém e restaram 121 pessoas. 

sessenta e quatro (64) não foram contatados (por ausência de contatos na 

internet ou de proximidade com os animadores informantes). Enviou-se convite 

para compor um banco de dados prévios da pesquisa para cinquenta e sete (57) 

animadores e até o presente houve a interação com vinte e nove (29). 

 Estes vinte e nove (29) profissionais têm a ocupação de animação de 

eventos como fonte primária ou secundária de renda (2º critério de inclusão), 

diferenciam-se no campo combinando brincadeiras com outras estratégias de 

animação além da brincadeira como oficinas artísticas, pintura corporal, 

contação de histórias, show musical etc. (3º critério de inclusão). Além disso 

todos têm relação com grupos de criação de associações de classe. Foi lançado o 

convite para essas vinte e nove (29) pessoas e os quinze (15) primeiros 

animadores que se encaixem nos critérios de inclusão e estiverem disponíveis 

para entrevistas até o final de novembro de 2019 irão compor o recorte. 

                                                        

3 Dados de outubro de 2019 em http://www.portaldoempreendedor.gov.br/estatisticas  
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A técnica de coleta de dados que utilizada na 2ª fase está sendo aplicação 

de entrevista semiestruturada que segundo Appolinário (2011) é um tipo de 

entrevista em que “há um roteiro de perguntas preestabelecidas a serem feitas 

ao respondente, mas há também um espaço para discussão livre e informal de 

determinado interesse do pesquisador” (p.58). 

Por ter como material de estudo dados linguísticos (informações ditas ou 

escritas pelos entrevistados), a técnica de análise de conteúdo será aplicada para 

o tratamento dessas entrevistas. Laurence Bardin (2009) é referência no 

desenvolvimento dessa técnica e conforme a autora, a análise pode ser 

organizada em três polos cronológicos (o primeiro é a pré-análise, o segundo é a 

exploração do material e o terceiro é tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação).  

De acordo com a autora as funções desta pré-análise são “escolha dos 

documentos a serem submetidos à análise, a formulação das hipóteses e dos 

objetivos e a elaboração de indicadores que fundamente a interpretação final” 

(BARDIN, 2009, p.121). Objetiva-se nesta primeira fase a organização do corpus 

da pesquisa sendo, portanto, as transcrições das entrevistas dos animadores o 

conjunto de documentos trabalhados. Nesta etapa também serão definidas 

unidades de comparação e categorias de análise a partir dos discursos dos 

entrevistados. 

Na exploração do material (3ª fase) vislumbra-se estabelecer como 

unidades de registro expressões linguísticas ligadas à formação e prática laboral 

que sirvam para futura codificação. Para Bardin (2009, p. 129) a codificação 

permite transformar dados brutos do texto através de recorte, agregação e 

enumeração em representação do conteúdo. 

Por fim, na fase de tratamento de dados e interpretações (terceira fase) 

será buscado sintetizar informações e selecionar resultados para interpretá-los e 

fazer inferências. Bardin (2009) aponta que as interpretações do analista 

poderão ter a utilização dos resultados para finalidade teórica, ou pragmática, 

mas também essa interpretação poderá orientar uma nova análise com novas 

hipóteses e novos objetivos.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após aprovação do COEP iniciou-se a etapa de entrevistas presenciais e 

até o presente momento foram três realizadas. Tendo como base os estudos de 

Silva (2010), Capi (2016) e Arruda (2014), na entrevista semiestruturada estão 

sendo trazidas questões que contemplam o objetivo de investigar como se 

constituiu a construção dos saberes dos animadores de eventos infantis ao longo 

de suas trajetórias. 

Para isso foram aplicadas perguntas que buscam compreender a 

trajetória dos pesquisados anterior a ocupação de animação de eventos infantis 

apontado que a trajetória dos entrevistados; elementos significativos para a 

construção de saberes presentes nas trajetórias desses profissionais; pessoas ou 

grupos que marcaram as trajetórias desses animadores; conhecimentos, 

competências, habilidades e atitudes que os sujeitos pesquisados julguem serem 

necessárias para a atuação com animação de eventos infantis. 

A questão “Descreva sua trajetória – infância, juventude, formação escolar 

básica, lazer, esporte, atividades artísticas - até a escolha de sua área de 

formação e atuação profissional?” apresenta respostas variadas, mas todos 

entrevistados rememoraram as suas brincadeiras da infância como fator 

importante na a sua atuação hoje. A experiência em oficinas e cursos livres de 

teatro é um ponto em comum entre eles. 

Em “Descreva a sua trajetória de formação profissional” foram citadas 

formações acadêmicas de graduação em Teatro, Pedagogia com especialização 

em educação escolar e outra com um Curso Técnico de Teatro. Em “Quando e 

como foi o processo de entrada no campo da animação?” dois entrevistados 

iniciaram suas carreiras profissionais ainda na adolescência e outra após a 

conclusão de curso técnico de teatro já na fase adulta. Em “Por quais motivos 

entrou para este campo de atuação?” Todos afirmaram que foi por afinidade com 

o campo, mas dois apontaram que foi por necessidade financeira.   

Em “Levando em consideração seu percurso profissional, em quais 

lugares trabalhou e quais experiências adquiriu nesses locais?” as respostas 

variadas, mas citaram-se suas experiências profissionais em empresas, 

programas e projetos focados na educação formal e educação não-formal, 
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especialmente em escolas, ambientes de lazer, e programas governamentais de 

arte-educação.    

Sobre pessoas, grupos e ou momentos que marcaram a trajetória 

profissional e a contribuição dos mesmos para formação e atuação profissional 

dos entrevistados foram citados professores e diretores de escolas, parentes 

próximos, artistas, apresentadores de palco, animadores e amigos que 

estimularam o exercício da profissão, inspiraram a filosofia de trabalho dos 

entrevistados.  

Sobre a maneira de como saberes mobilizados por (cursos, associação, 

projetos, programas, lazer, trabalho) têm contribuído com suas atuações 

profissionais, os entrevistados destacaram alguns pontos: formação de network 

(especialmente no caso dos cursos); maior domínio da brincadeira e exploração 

do universo lúdico (a partir de pesquisas das experiências profissionais nas 

instituições); aprimoramento docente (no caso de animadores que também são 

professores). Por fim, um entrevistado afirmou que no decorrer de sua 

experiência laboral também agregou para si conhecimentos de administração 

financeira como produção de orçamentos e relatórios. 

Sobre como as experiências pessoais de lazer contribuem com a formação 

e atuação profissional no campo do lazer afirmou-se que nestes momentos há 

um tempo para observação e produção de novos conteúdos, a partir da 

brincadeira com os filhos, da visita ao cinema, por exemplo. Ou ainda conhecer 

novos espaços de atuação. Um entrevistado citou que são escassos os seus 

momentos de lazer e que são divididos com a companhia da filha. 

Isso gera duas reflexões sobre a importância das experiências pessoais de 

lazer, uma é que a carga-horária de trabalho que o profissional às vezes é 

excessiva gerando pouco tempo para o próprio lazer. Isayama (2013 p. 45) 

aponta que o profissional do lazer precisa trabalhar muito mais para garantir seu 

sustento, perdendo qualidade de vida. Em seu estudo Silva (2010) aponta a 

importância de novas experiências pessoais (entendidas como formação cultural 

em lazer) para os docentes desta área do conhecimento, que também tem uma 

rotina sobrecarregada. Portanto, as experiências pessoais de lazer parecem 

importantes para a qualidade da atuação profissional. 
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Entre as competências e habilidades para o exercício da profissão estão a 

“empatia”, “observação”, “boa comunicação”, ”educação”, “conhecer e saber fazer 

a brincadeira”, “saber contar histórias”, “capacidade de adaptação”, ”dinamismo”, 

“criatividade”, “ter noções de elaboração de contrato”, “acompanhar as 

tendências de consumo das crianças”. 

Entre os tipos de conhecimento que os entrevistados sentiam falta e 

julgavam necessário para sua atuação profissional todos responderam que 

queriam saber tocar um instrumento musical. Necessidade de conhecimentos do 

corpo humano para evitar lesões de movimento durante as brincadeiras. Outro 

conhecimento levantado foi o administrativo em que o entrevistado afirmou que 

gostaria de saber calcular o valor do serviço de animação e elaborar um contrato 

para se salvaguardar dos clientes.  

Por fim, quando perguntados se gostariam de fazer mais alguma 

consideração? (Algo que não foi contemplado na entrevista e que consideram 

importante), alguns pontos levantados foram: saúde mental dos animadores; 

necessidade de união desta categoria; necessidade de cartel nos preços dos 

serviços.    

A maneira escolhida para mapear os saberes dos animadores de eventos 

infantis atuantes na região metropolitana de Belém do Pará foi a aplicação de 

entrevistas semiestruturadas juntos a estes profissionais. As perguntas têm 

como objetivo identificar nas trajetórias o que é importante para o profissional 

hoje. A partir das entrevistas piloto supracitadas percebeu-se que os animadores 

rememoraram o contato com experiências teatrais em sua formação 

(especialmente na infância e adolescência) e que os jogos teatrais, exploração do 

lúdico estão entre saberes mobilizados para esta prática profissional.    

Os contexto social em que se dá a trajetória desses profissionais começa 

nos grupos de teatro popular, os grupos de referência ou pessoas que marcaram 

suas trajetórias estão ligados a arte-educação (professores, artistas, animadores, 

etc.).  As pessoas, instituições e espaços foram importantes para a construção 

dos saberes que mobilizam em sua atuação são variados, mas geralmente 

familiares, amigos e profissionais que estimularam esses profissionais a 

seguirem na profissão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Objetivo central: entender como se constituiu a construção dos saberes 

dos animadores de eventos infantis ao longo de suas trajetórias. 

Objetivo específico alcançado: identificar os profissionais que atuam no 

campo. Foram identificados 160 animadores dos quais restaram cinquenta e sete 

(57), a partir dos critérios de inclusão (residir e atuar na região metropolitana de 

Belém; ter a ocupação de animação de eventos como fonte primária ou 

secundária de renda; diferenciar-se no campo combinando brincadeiras com 

outras estratégias de animação além da brincadeira como oficinas artísticas, 

pintura corporal, contação de histórias, show musical etc.; ter disponibilidade em 

participar da entrevista presencial). Todos os cinquenta e sete (57) foram 

convidados para compor um cadastro prévio, mas somente tiveram algum tipo 

de interação virtual com o pesquisador. Foi lançado o convite e os quinze (15) 

primeiros com agenda disponível serão entrevistados. 

Objetivos específicos ainda não alcançado: entender quais são os saberes 

mobilizados para esta prática profissional; identificar o contexto social em que se 

dá a trajetória, bem como grupos de referência, pessoas ou grupos que 

marcaram essa trajetória; compreender que pessoas, instituições e espaços 

foram importantes para a construção dos saberes que mobilizam em sua 

atuação.  
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